
edição ESPECIAL
ano 3 

novembro/2021
PROIBIDA PARA MENORES R E V I S T A   L I T E R Á R I A



2 3REVISTA PIXÉ REVISTA PIXÉ

Oh, tempos! Oh, costumes!”. Não há nada 
de novo no corpo, no desejo e, claro, na li-
teratura erótica. É uma expressão huma-

na como qualquer outra. Há textos bons e textos 
ruins. O moralismo que se escandaliza com de-
sejos reprimidos e recalcados também é velhís-
simo. Cícero bradava contra o contemporâneo. 
Puxou uma fila enorme de moralistas sem o mes-
mo talento retórico. De qualquer forma, o sexo 
continua sendo um tabu, se for tratado de forma 
explícita. Sobretudo o ato sexual que não se con-
formar aos modelos convencionados. Trata-se, 
antes de tudo, de uma questão estética. 

É claro que, por trás da estética artística, há 
repuxando tendências fortes correntes de po-
der. Não há consensos espontâneos. Quem cai 
nesse papo é, no mínimo, ingênuo. O padrão so-
cial aceito como normal foi, pela força e pela 
arte, normalizado. O dorso da mulher, a barba 
do homem, o cabelo da criança, o cenário cam-
pestre, a mesa posta, os bustos dos reis e dia-
demas das rainhas, tudo isso é cenário cons-
truído. Esta edição especial da Revista Pixé, 
cuidadosamente organizada por Samuel Lima, 
oferece aos leitores a oportunidade de enten-
der que a expressão literária sobre o sexo tam-
bém é uma ficção que sofre mudanças de acor-
do com as relações sociais de cada sociedade. 

Ética e estética. Esse é um tema muito caro na 
discussão contemporânea, sempre abordado nos 
nossos editoriais. Temos pontificado que essa re-
lação é das mais delicadas. O texto submisso às 
teleologias moralizadoras é, em geral, medíocre. O 
contrário também se dá. A arte alheia às pautas do 
mundo contemporâneo é manual de etiqueta para 
o chá das cinco. Não, a arte não tem carta branca 
para transitar pelo mundo livre de julgamentos. A 
arte não é inimputável. Precisamos nos manifestar 
e dizer claramente como nos posicionamos frente 
aos desafios do nosso tempo. No futuro próximo, a 
arte (e os artistas) será condenada pela omissão ou 
comemorada pelos compromissos que fez. Quais 
os nossos? A liberdade e a responsabilidade.

Por que muitas pessoas vão se incomodar com 
esta edição especial da Pixé? Dirão que queremos 
inverter o que é natural. Dirão que pretendemos 
tirar as coisas do lugar. Dirão, ainda, que celebra-
mos exceções, minorias ou até mesmo anoma-
lias. Pois bem. O que está acontecendo hoje não 
é uma inversão, mas um reposicionamento éti-
co. Pode incomodar e soar agressivo, mas não é. 
O que nos parece mais violento e menos justo é 
saber que nossos “costumes”, nossa “educação”, 
nosso “mundo”, tudo isso formava um mundo pro-
fundamente seletivo e excludente. Ninguém está 
descobrindo a roda! O povo todo sabe que nosso 
percurso histórico foi forjado por exclusões, apa-
gamentos, silenciamentos. São milhares que não 
sobreviveram às pedradas da religião, do mora-
lismo e de conceitos pseudocientíficos que anta-
gonizam normalidade e anormalidade, superiori-
dade e inferioridade, pureza e contaminação.

No curso do processo de reposicionamento, 
haverá patrulhamentos tolos, péssimas interpre-
tações e cancelamentos injustos. Dificilmente 
poderemos evitar os radicalismos e as desinteli-
gências. Os intelectuais e as publicações hão de 
ajudar na travessia para que, na virada do barco, 
não sejam todos atirados ao mar. Haverá espaço 
para a tradicional família papai-e-mamãe? Sim, 
é preciso garanti-la. Mas também haverá espaço 
para a família mamãe-e-mamãe ou papai-e-pa-
pai. Deve haver espaço para tudo e para todos. E, 
se não houver, há de ser criado. A existência de 
alternativas não deve excluir, anular, cancelar o 
outro. Essa é uma nova ética, a ética da convivên-
cia, da inclusão, do compartilhamento. Repudia-
mos o autoritarismo. Em geral, ele parte de uma 
suposta maioria. Mas também pode surgir da mi-
noria. Essa contemporânea ética da convivência 
dos diferentes vai dar a tônica do século XXI. Os 
tremores resultantes da fricção vão depender da 
maturidade dos personagens. A mudança será 
suave ou brusca, a depender da nossa própria 
capacidade de entender o outro. Talvez dependa 
também da capacidade de entender a si próprio.

editorial

Eduardo Mahon
Editor Geral
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Samuel Lima 
É Doutor em Estudos literários. Professor colaborador do PPGEL/UNEMAT. É 
pesquisador do grupo “Estudos de Literatura: memória e identidade cultural” 
(CNPq). Pós-doutorando em Estudos Literários (2019-atual) pela Universidade 
do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, com pesquisa sobre subalternidade e 
homoerotismo literários. Contato: samuel.lima@unemat.br

HÁ CORPO PARA TUDO?

A dimensão erógena do corpo parece encontrar, na literatura, um ponto de presen-
tificação que redimensiona os (não)dizeres da própria palavra. O corpo (des)en-
contrado, realocado, estruturado sob a égide do desejo. A fronteira que deflagra 
a iminência desses corpos desconhece medidas, num estilhaçamento de sua 

própria narração, isto é, de uma fragmentação que engendra diversas perspectivas no de-
correr de uma história. Corpos fronteiriços, inominados, representados arquetipicamente 
pela ossatura do prazer, do verbo obsceno-encantatório. Precisamente nessa conjuntura, 
a ideia de corpo e literatura parece construir algo que ainda escapa aos olhos do leitor, 
redimensionando, de forma opaca, a epiderme de sua própria gênese. De maneira ampla, 
o corpo surge na literatura como elemento (ainda) inacabado de manifestação do sujeito 
frente ao que o cerca, condena, cambiando uma estreita relação entre o sublime e o terre-
no, o inóspito e o conhecido. Se na Grécia antiga havia a obsessão pelo corpo ágil, veloz, 
no cenário contemporâneo, por sua vez, há o delineio de um corpo fragmentado, plasmado 
em curvas, silhuetas e imageticamente compreensível. A literatura, com suas particulari-
dades, condiciona esses elementos seculares de modo a elaborar um painel subversivo do 
que vem a ser a literariedade do corpo, da pele e da imagem do indivíduo.

A erótica-literária surge nesse contexto para (re)afirmar não apenas a dissidência 
do corpo, mas a crucialidade dos desvios. É, portanto, estritamente nesse termo (desvio) 
que se operam as combinações entre desejo, sexualidade e sociedade. Há ou não cor-
po para tudo? Do escatológico ao elevado, do sugerido ao perversamente revelado, até 
onde se estende o horizonte dos corpos que se escondem? O desvio, aqui, é assimétrico, 
colateral, evidenciando a pluralidade do erotismo já como condição humana, conforme 
Bataille. Há, porém, nessa seara, o discurso amoroso, já aludido por Barthes, que torna 
a representação do corpo como baliza de sentimento, discussão paulatina do que pode 
ou não o sujeito amoroso vivenciar. Do escalpelado barthesiano ao libertino desregra-
do, da criança-desejo hilstiana à prostituta que anota em seu diário suas incursões pelo 
submundo da noite. Literatura como arte da carne, que move, desloca, faz pensar. As 
diretrizes para a representação artístico-literária do corpo, certamente, desconhecem 
medidas, havendo, somente, a repressão social que insiste na manutenção de um corpo 
gasto, ingênuo e condensado por regras. Aqui, faz-se pertinente o uso do termo trans-
gressão, que funcionaliza uma ruptura com a tradição literária, bem como com a pró-
pria sociedade ocidental. Transgressão compreendida na erótica-literária como pedra 
de toque ao desconhecido, mais precisamente, ao corpo em vias de libertação. A viola-
ção, na literatura brasileira, vem cerceada pelo perigo, ou seja, pelo anseio em libertar o 
corpo das amarras históricas que o aprisionam. Na poesia, há o eu-lírico que desbrava 
o corpo do Outro, enquanto na prosa, há o narrador que sai da perspectiva do quarto, 
elevando o sexo à esfera pública, marginal. O olho do cu e a língua da vagina não figuram 
somente como catacreses sexuais, mas operam como discursos sensoriais do corpo, da 
pele, do que pode ou não o obsceno. Adormecido, subversivo, leproso, infantil, virgem, 
são todas categorias (das mínimas) para de se dizer o corpo na vastidão literária. Se 
há corpo para tudo? A literatura mostra que sim. No entanto, resta saber como usá-lo.
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Cânticos
(Bíblia Sagrada)

1 cântico dos cânticos, que é de Salomão.
2 Beije-me ele com os beijos da sua boca; porque melhor é o teu amor do que o vinho.
3 Suave é o aroma dos teus ungüentos; como o ungüento derramado é o teu 
nome; por isso as virgens te amam.
4 Leva-me tu; correremos após ti. O rei me introduziu nas suas câmaras; em 
ti nos regozijaremos e nos alegraremos; do teu amor nos lembraremos, mais 
do que do vinho; os retos te amam.
5 Eu sou morena, porém formosa, ó filhas de Jerusalém, como as tendas de 
Quedar, como as cortinas de Salomão.
6 Não olheis para o eu ser morena, porque o sol resplandeceu sobre mim; os 
filhos de minha mãe indignaram-se contra mim, puseram-me por guarda das 
vinhas; a minha vinha, porém, não guardei.
7 Dize-me, ó tu, a quem ama a minha alma: Onde apascentas o teu rebanho, onde o 
fazes descansar ao meio-dia; pois por que razão seria eu como a que anda errante 
junto aos rebanhos de teus companheiros?
8 Se tu não o sabes, ó mais formosa entre as mulheres, sai-te pelas pisadas do 
rebanho, e apascenta as tuas cabras junto às moradas dos pastores.
9 Às éguas dos carros de Faraó te comparo, ó meu amor.
10 Formosas são as tuas faces entre os teus enfeites, o teu pescoço com os colares.
11 Enfeites de ouro te faremos, com incrustações de prata.
12 Enquanto o rei está assentado à sua mesa, o meu nardo exala o seu perfume.
13 O meu amado é para mim como um ramalhete de mirra, posto entre os 
meus seios.
14 Como um ramalhete de hena nas vinhas de En-Gedi, é para mim o meu amado.
15 Eis que és formosa, ó meu amor, eis que és formosa; os teus olhos são como 
os das pombas.
16 Eis que és formoso, ó amado meu, e também amável; o nosso leito é verde.
17 As traves da nossa casa são de cedro, as nossas varandas de cipreste.

BÍBLIA. Português. Bíblia Sagrada: Nova Tradução na Linguagem de Hoje. São 
Paulo: Paulinas Editora, 2005.
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POEMA DE SAFO, 
DE LESBOS
A mais bela coisa deste mundo
para alguns são soldados a marchar,
para outros uma frota; para mim
é a minha bem-querida.

Fácil é dá-lo a compreender a todos:
Helena, a sem igual em formosura,
achou que o destruidor da honra de Tróia
era o melhor dos homens,

e assim não se deteve a cogitar
em sua filha nem nos pais queridos:
o Amor a seduziu e longe a fez
ceder o coração.

Dobrar mulher não custa, se ela pensa
por alto no que é próximo e querido.
Oh não me esqueças, Anactória, nem
aquela que partiu:

prefiro o doce ruído de seus passos
e o brilho de seu rosto a ver os carros
e os soldados da Lídia combatendo
cobertos de armadura.

Safo (612 a.C)
Nascida na ilha de Lesbos, noroeste do mar 
Egeu, é considerada a primeira poetisa gre-
ga, bem como a primeira escritora a cantar a 
homoafetividade feminina em seus poemas.
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Bocage (1765-1805)
Foi um poeta português considerado símbolo do Arcadismo. 
Seus textos abordam o satírico, o erótico e o pornográfico.

Soneto do Pau Decifrado
É pau, e rei dos paus, não marmeleiro,
Bem que duas gamboas lhe lobrigo;
Dá leite, sem ser árvore de figo,
Da glande o fruto tem, sem ser sobreiro:

Verga, e não quebra, como zambujeiro;
Oco, qual sabugueiro tem o umbigo;
Brando às vezes, qual vime, está consigo;
Outras vezes mais rijo que um pinheiro:

À roda da raiz produz carqueja:
Todo o resto do tronco é calvo e nu;
Nem cedro, nem pau-santo mais negreja!

Para carualho ser falta-lhe um U;
Adivinhem agora que pau seja,
E quem adivinhar meta-o no cu.

Soneto da Cagada
Vai cagar o mestiço e não vai só;
Convida a algum, que esteja no Gará,
E com as longas calças na mão já
Pede ao cafre canudo e tambió:

Destapa o banco, atira o seu fuscó,
Depois que ao liso cu assento dá,
Diz ao outro: “Oh amigo, como está
A Rita? O que é feito da Nhonhó?”

“Vieste do Palmar? Foste a Pangin?
Não me darás notícias da Russu,
Que desde o outro dia inda a não vi?”

Assim prossegue, e farto já de gu,
O branco, e respeitável canarim
Deita fora o cachimbo, e lava o cu.
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Do Auparishtaka, ou congresso oral 
(TRECHO KAMA SUTRA)

Há dois tipos de eunucos, os que se disfarçam de homens e os que se disfarçam de mulheres. 
Estes últimos imitam as vestes, o modo de falar, os gestos, a delicadeza, a timidez, a simpli-
cidade, a doçura e a vergonha das mulheres. Os atos praticados no jaghana ou partes médias 
do corpo feminino são praticados também na boca desses eunucos, e a isso se dá o nome de 

Auparishtaka. Os eunucos encontram nessa forma de congresso o seu imaginário prazer e o seu susten-
to, levando portanto a vida das cortesãs. Nada mais temos a dizer sobre os eunucos vestidos de mulher. 
Os eunucos que se vestem de homem guardam em segredo seus desejos e quando se querem realizar, 
assumem a atividade de massagistas. Fingindo massagear, esse tipo de eunuco abraça, atraindo-as para 
si, as coxas do homem massageado, tocando em seguida as juntas de suas coxas e seu jaghana, ou partes 
centrais do corpo. Se o linga do homem entra em ereção, ele o segura e fricciona, para mantê-lo nesse 
estado. Se depois disso, conhecendo as intenções do eunuco, o homem nada diz, ele continua e dá início 
ao congresso. Mas se o homem lhe disser para prosseguir, discutirá com ele e só dificilmente acabará por 
concordar. Os oito atos seguintes são praticados pelo eunuco, um depois do outro: 

• O congresso nominal 
• As mordidas dos lados 
• A pressão exterior
 • A pressão interior 
• Os beijos 
• A esfrega 
• O chupar da manga 
• A deglutição 
Ao concluir cada um desses atos o eunuco manifesta sua vontade de parar, mas o homem deseja 

sempre o ato seguinte, depois do outro, e mais outro, e assim sucessivamente. Quando, segurando 
o linga do homem com a mão e colocando-o entre os lábios, o eunuco mexe com a boca, realiza o 
“congresso nominal”. Quando, cobrindo a extremidade do linga com os dedos entrançados como um 
botão de flor, o eunuco pressiona os lados do membro com seus lábios, usando também os dentes, 
ocorre a “mordida dos lados”. Quando, sendo solicitado a prosseguir, o eunuco pressiona a ponta 
do linga com seus lábios fechados, e o beija como se o estivesse sugando, temos o que é chamado 
de “pressão exterior”. Quando lhe pedem para continuar, ele coloca o linga ainda mais para dentro 
da boca, pressiona-o com os lábios para depois retirá-lo, a isso se dá o nome de “pressão interior”. 
Quando, segurando o linga na mão, o eunuco o beija como se estivesse beijando o lábio inferior, está 
praticando o “beijo”. Quando, depois de beijar, toca-o com a língua em toda a sua extensão, principal-
mente na extremidade, chama-se a isso a “esfrega”. Quando, da mesma forma, ele coloca a metade do 
linga na boca e o beija e chupa vigorosamente, está “chupando a manga”. Finalmente, quando, com o 
consentimento do homem, o eunuco coloca todo o linga na boca e o aperta até o fim, como se o fosse 
engolir, temos a “deglutição”. Bater, arranhar e coisas semelhantes podem também ser feitas durante 
esse tipo de congresso. O Auparishtaka é praticado também pelas mulheres dissolutas e impudicas, 
pelas servas e criadas, ou seja, as que não são casadas, mas que ganham a vida fazendo massagens.

Kama Sutra (ou Kamasutram) é um antigo texto indiano acerca do sexo e 
suas possibilidades íntimas. O texto é tido como fundamental, na literatura 

sânscrita, para se compreender o amor e sua dinâmica paradoxal.

Vātsyāyana
Foi um filósofo indiano de tradição Carvaka e Lokyata, que viveu entre os séculos 
IV e VI antes de Cristo. Ele é conhecido como o autor do Kama Sutra .
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Marques de Sade
Donatien Alphonse François de Sade (1740-1814), o Marquês de Sade, foi um escritor reconhecido por sua 
literatura libertina produzida na França. Seu nome deu origem ao termo sadismo.

OS 120 DIAS DE SODOMA 
(trecho)

Bem, essa é agradável”! exclamou Curval: “por Jesus, creio realmente que quero 
cagar, preciso mesmo. Quem devo tomar, Senhor Duque”?

 “Quem”? disse Blangis. “Por minha fé, recomendo Julie, minha filha; ela está 
aí mesmo a seu lado. Você gosta de sua boca, ponha-a a trabalhar”. 

“Obrigada pelo conselho”, disse Julie tristemente. “Que fiz eu para que o senhor diga essas coisas”? 
“Bem, como a idéia não lhe agrada”, disse o Duque, “e como é uma boa menina, tome 

Mademoiselle Sophie: é saudável, bonita, e tem apenas catorze anos, sabe”.
 “Muito bem, seja Sophie, está decidido”, disse Curval, cujo turbulento pau começava a gesticular. 
Fanchon faz aproximar a vítima, as lágrimas da pequena coitadinha começam a cair 

sem demora. Curval ri as gargalhadas, ajeita seu grande, feio e sujo traseiro, coloca-o em 
cima do encantador rosto, e dá-nos a impressão de um sapo pronto a insultar uma rosa. 
Seu pau é esfregado, a bomba explode, Sophie não perde nem uma grama, e a língua e os 
lábios do crapuloso magistrado reclamam tudo que ele próprio lançou; engole tudo com 
quatro bocas cheias ao mesmo tempo que seu pau é esfregado na barriga da pobre criatura 
que, terminada a operação, vomita até suas próprias tripas, e diretamente no nariz de Dur-
cet, que se precipitou para nada perder, e que se esfrega a si mesmo enquanto é borrifado. 

“Continue, Duclos”! disse Curval. “Adiante com suas histórias, e rejubile com o efeito de 
seus discursos; não levam o dia”? 

E logo após Duclos prosseguiu, aquecida até ao fundo de seu coração pelo espantoso 
sucesso que sua anedota recebera. 

O homem com quem tive relações imediatamente após aquele cujo exemplo seduziu os 
Senhores, Duelos disse, insistia em que a mulher a quem era apresentado tivesse indiges-
tão; como conseqüência, Fournier, que não me dera conhecimento antecipado da coisa, 
fêzme, durante o jantar, engolir um certo remédio laxativo que amolecia o conteúdo de 
meus intestinos, na realidade tornava-o fluido, como se meu assento tivesse sido trans-
formado no efeito de um enema. Nosso homem chega, e depois de vários beijos prelimi-
nares dados no objeto de sua inteira veneração, que, agora, estava ficando dolorosamente 
cheio de gases, suplico-lhe para começar sem mais delongas; a injeção está pronta a es-
capar, agarro seu pau, arqueja, engole tudo, pede ainda mais; forneço-o com um segundo 
dilúvio, logo seguido por um terceiro, e a anchova do libertino cospe finalmente em meus 
dedos a evidência inequívoca da sensação que recebeu.

“
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Carlos Drummond de Andrade
Carlos Drummond de Andrade (1902-1987), poeta, cronista, contista, foi um dos mais influentes escri-
tores brasileiros do século XX. O poema em destaque pertence ao livro O amor natural.

A bunda, que engraçada
A bunda, que engraçada.
Está sempre sorrindo, nunca é trágica.
pela frente do corpo. A bunda basta-se.
Existe algo mais? Talvez os seios.
Ora – murmura a bunda – esses garotos
ainda lhes falta muito que estudar.

A bunda são duas luas gêmeas
em rotundo meneio. Anda por si
na cadência mimosa, no milagre
de ser duas em uma, plenamente.

A bunda se diverte
por conta própria. E ama.
Na cama agita-se. Montanhas
avolumam-se, descem. Ondas batendo
numa praia infinita.

Lá vai sorrindo a bunda. Vai feliz
na carícia de ser e balançar
Esferas harmoniosas sobre o caos.

A bunda é a bunda
redunda.
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ELOGIO DA MADRASTA
(Trecho)

[...] Tirou o roupão, pendurou-o atrás da porta e só de pantufas, nu, foi se sentar no vaso, separado 
do resto do banheiro por um biombo laqueado com umas figurinhas dançantes em cor celeste. Suas 
vísceras eram um relógio suíço: disciplinadas e pontuais, sempre se esvaziavam a essa hora, total-
mente e sem esforço, como se estivessem felizes de se desembaraçar das apólices e problemas do 
dia. Desde que, na mais secreta decisão da sua vida — tanto, que provavelmente nem Lucrecia devia 
conhecê-la de fato —, decidiu, durante um breve fragmento de cada dia, ser perfeito, e arquitetou essa 
cerimônia, nunca mais padeceu as asfixiantes constipações nem as desmoralizantes diarreias.
Don Rigoberto entrecerrou os olhos e fez pressão, suavemente. Não era preciso mais nada: sentiu de 
imediato a comichão benfeitora no reto e a sensação de que, lá dentro, nos vãos do baixo-ventre, algo 
submisso se dispunha a partir e já transitava por aquela porta de saída que, para facilitar a passa-
gem, se alargava. O ânus, por sua vez, tinha começado a se dilatar, antecipando, preparando-se para 
concluir a expulsão do expulso, para depois se fechar e comprimir, com suas mil ruguinhas, como se 
estivesse caçoando: “Deu o fora, sacana, e nunca mais vai voltar.” 
Don Rigoberto sorriu, contente. “Cagar, defecar, excretar, sinônimos de gozar?”, pensou. Sim, por que 
não. Desde que seja feito devagar e concentrado, degustando a tarefa, sem a menor pressa, prolon-
gando, provocando um estremecimento suave e sustentado nos músculos do intestino. Não precisa-
va empurrar e sim ir guiando, acompanhando, escoltando graciosamente o deslizar das moedas até 
a porta de saída. Don Rigoberto tornou a suspirar, com os cinco sentidos absortos no que acontecia 
dentro do seu corpo. Quase podia ver o espetáculo: aquelas expansões e retrações, os sucos e massas 
em ação, tudo nas tépidas trevas corporais e num silêncio vez por outra interrompido por ensurde-
cedores gorgorejos ou o alegre ventinho de um pum. Ouviu, por fim, o discreto chapinhar da primeira 
moeda desconvidada de suas vísceras enquanto submergia — flutuava, afundava? — na água do fun-
do do vaso. Cairiam três ou quatro mais. Oito era a sua marca olímpica, resultado de algum almoço 
exagerado, com misturas homicidas de gorduras, farinhas, amidos e féculas impregnadas de vinhos 
e álcoois. Normalmente desalojava cinco moedas; expelida a quinta, após alguns segundos de espera 
para dar aos músculos, intestinos, ânus e reto o tempo adequado para voltarem às suas posições orto-
doxas, era invadido por um íntimo regozijo de dever cumprido, de meta atingida, a mesma sensação 
de limpeza espiritual que o invadia quando era criança, no colégio de La Recoleta, depois de confes-
sar seus pecados e cumprir a penitência que o padre confessor lhe dava. [...]

Mário Vargas Lhosa
Ganhador do prêmio Nobel de Literatura, é um dos romancistas e ensaístas mais 
importantes da américa latina. Atualmente, com 85 anos de idade, Lhosa escreveu, 
dentre outras obras, os romances Elogio da madrasta (1988), Os cadernos de Dom 
Rigoberto (1997) e Travessuras da menina má (2006).
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ASFALTO SELVAGEM: ENGRAÇADINHA E 
SEUS AMORES SEUS PECADOS 

(Trecho)

No Leblon, abraçado a Silene, Leleco pede:
 — Deixa eu olhar mais um pouquinho! 
Silene foge com o corpo:
 — Escuta! Sabe o que é que eu vou fazer? Olha! 

Rapidamente, tira os punhos e a gola. Leleco exclama: 
— Que é isso?
 E ela: 
— Agora, já não estou mais de uniforme, compreendeste? Estou vestida normalmente: saia e 

blusa. Ninguém diz, não é?
 Ri: 
— Você é de amargar! De arder! 
Já sem os distintivos do uniforme, sente-se violentamente livre: “É o que o pessoal faz no co-

légio. Eu podia ter tirado pra ir ao cinema. Nem me lembrei.” O rapaz vira-se para o chofer:
 — Nossa amizade, sabe onde é o Bar do Pepino?
 — Aquele? 
— Pois é, você chega lá e entra, ouviu? Entra. 
Silene pousa, de novo, a cabeça no seu ombro. Quando o rapaz, inquieto, quis acariciá-la, diz, 

do fundo do seu sonho: 
— Deixa pra fazer tudo lá. 
E, súbito, volta-se, transfigurada, para ele: 
— Terias coragem de fazer uma coisa? — O quê? Diz, quase boca com boca: — Terias coragem de 

passar a noite comigo? E, depois, morrer comigo? Terias?

Nelson Rodrigues (1912-1980)
Foi um escritor, jornalista, romancista, teatrólogo, contista e cronista brasileiro, 
cuja escrita transitava entre os costumes de época versus a hipocrisia social. Po-
demos, aqui, destacar as obras A dama do lotação (1978), Bonitinha, mas ordinária 
(1962) e Engraçadinha (1959).
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Exposta
Exposta, mas não à disposição
Gerada e nascida da fenda em que se perdeu Adão
Seu machismo me ataca pelas costas
Como se fosse seu o meu direito de dizer não.

Falar de sexo não me faz um objeto
Morda a língua diante da tentação
Meu corpo não é vitrine
Minha vida não é produto
Me fartei do seu raciocínio bruto
Que me calou por séculos de submissão
O seu complexo de inferioridade
É infantil e pedante
Diante do seu falo, não me calo!
Cansei de sua mentalidade ignorante
Não aceito mais a sua verdade
Meu útero mantém a humanidade viva!
E hoje meu desejo tem voz ativa
Para ela me entrego, para ELE NÃO!
Suas palavras chulas não me atacarão!
Dou risada do seu pré-conceito, seu moralismo
Sua cartilha de machão.
Não sou puta, não sou santa
Falo o que me entope a garganta
É o respeito que me dá tesão.

Sou sim e sou não
Sou o que me der vontade
E não preciso de sua permissão
Da fenda vim, dela continuarei
Sou fruto da exposição
Mas não boneca inflável
Com dois seios e um vão
Antes de me julgar do calabouço de sua integridade
Memorize que jamais me deitarei em seu colchão
Uso e abuso da liberdade
E seu assédio encontrará a persistência de meus Nãos
Meus versos de amor não encaixo em rótulos
E por apreço a meus óvulos
Repito
Respeito me dá tesão!
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Marina Vergueiro 
É poeta, jornalista e ativista dos direitos da saúde afetiva e sexual e antigordofobia. Com poesias 
publicadas em diversas Antologias dos saraus de São Paulo, é autora de “Exposta” - seu primeiro livro 
autoral. Apresenta o programa de entrevistas “Senta Aqui” às segundas-feiras às 21h nos canais digitais 
da Agência Aids. Vive com hiv desde 2012. Site: marinavergueiro.com.br IG: @marina_vergueiro

Crua
Não uso batom porque quero
Que resquícios de beijos meus
Sejam lembranças e desejos
Não marcas vulgares
Dissonantes e inapropriadas
Prontas para serem borradas
Por dedos que não os meus.
Não uso batom porque quero
Sentir o gosto da sua boca
E que você sinta a intensidade
Do amor que meus lábios professam
Sem pudores, sem tabus
Lábios, dentes, línguas e salivas
Cozinhando sentimentos nus.
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Poema vertigem
Eu sou a viagem de ácido
nos barcos da noite
Eu sou o garoto que se masturba
na montanha
Eu sou o tecno pagão
Eu sou o Reich, Ferenczi & Jung
Eu sou o Eterno Retorno
Eu sou o espaço cibernético
Eu sou a floresta virgem
das garotas convulsivas
Eu sou o disco-voador tatuado
Eu sou o garoto e a garota
Casa Grande & Senzala
Eu sou a orgia com o
garoto loiro e sua namorada
de vagina colorida
(ele vestia a calcinha dela
& dançava feito Shiva
no meu corpo)
Eu sou o nômade de Orgônio
Eu sou a Ilha de Veludo
Eu sou a Invenção de Orfeu
Eu sou os olhos pescadores
Eu sou o Tambor do Xamã
(& o Xamã coberto
de peles e andrógino)
Eu sou o beijo de Urânio
de Al Capone
Eu sou uma metralhadora em
estado de graça
Eu sou a pomba-gira do Absoluto

Roberto Piva 
Foi um poeta brasileiro (1937-2010), pertencente à geração 
beat. Aqui, destacamos suas obras: Paranóia e Ciclones.
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Mudo, pintudão
O reizinho gay
Reinava soberano
Sobre toda nação.

Mas reinava…
APENAS….
Pela linda peroba
Que se lhe advinhava
Entre as coxas grossas.

Quando os doutos do reino
Fizeram-lhe perguntas
Como por exemplo
Se um rei pintudo
Teria o direito
De somente por isso
Ficar sempre mudo
Pela primeira vez
Mostrou-lhes a bronha
Sem cerimônia.

Foi um Oh!!! geral
E desmaios e ais
E doutos e senhoras
Despencaram nos braços
De seus aios.

E de muitos maridos
Sabichões e bispos
Escapou-se um grito.
Daí em diante
Sempre que a multidão
Se mostrava odiosa
Com a falta de palavras
Do chefe da Nação
O reizinho gay
Aparecia indômito
Na rampa ou na sacada
Com a bronha na mão.

E eram ós agudos
Dissidentes mudos
Que se ajoelhavam
Diante do mistério
Desse régio falo
Que de tão gigante
Parecia etéreo.

E foi assim que o reino
Embasbacado, mudo
Aquietou-se sonhando
Com seu rei pintudo.

Mas um dia…
Acabou-se da turba a fantasia.
O reizinho gritou
Na rampa e na sacada
Ao meio-dia:
Ando cansado
De exibir meu mastruço
Para quem nem é russo.
E quero sem demora
Um bocado negro
Para raspar meu ganso.
Quero um cu cabeludo!
E foi assim
Que o reino inteiro
Sucumbiu de susto
Diante de tal evento…

Desse reino perdido
Na memória dos tempos
Só restaram cinzas
Levadas pelo vento.

Moral da história:
a palavra é necessária
diante do absurdo.

Hilda de Almeida Prado Hilst (1930-2004) 
Foi uma poetisa, ficcionista, cronista e dramaturga brasileira. O reizinho gay integra parte 
de sua tetralogia obscena, formada por: O caderno rosa de Lori Lamby (1990), Contos 
d’escárnio – Textos grotescos (1990), Cartas de um sedutor (1991) e Bufólicas (1992).

O reizinho gay
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Gabriel García Márquez (1927-2014)
Também conhecido por Gabo, Prêmio Nobel de Literatura, foi um escritor colom-
biano, considerado um dos mais relevantes do século XX. O trecho supracitado 
é de seu romance Memórias de minhas putas tristes (2004).

Memórias de minhas putas tristes 
(Romance -Trecho)

Não havia escapatória. Entrei no quarto com o coração desvairado e vi a menina adorme-
cida, nua e desamparada na enorme cama de aluguel, tal e como sua mãe a tinha parido. 
Jazia meio de lado, de cara para a porta, iluminada pelo lustre com uma luz intensa que 
não perdoava detalhe algum. Sentei-me para contemplá-la da beira da cama com um fei-

tiço dos cinco sentidos. Era morena e morna. Tinha sido submetida a um regime de higiene e embe-
lezamento que não descuidou nem os pêlos incipientes de seu púbis. Haviam cacheado seus cabelos 
e tinha nas unhas das mãos e dos pés um esmalte natural, mas a pele cor de melaço parecia áspera e 
maltratada. Os seios recém-nascidos ainda pareciam de menino, mas viam-se urgidos por uma ener-
gia secreta a ponto de explodir. O melhor de seu corpo eram os pés grandes de passos sigilosos com 
dedos longos e sensíveis como se fossem de outras mãos. Estava ensopada num suor fosforescente 
apesar do ventilador, e o calor se tornava insuportável à medida que a noite avançava. Era impossível 
imaginar como seria a cara lambuzada de cores, a espessa crosta de pó-de-arroz com dois remendos 
de carmim nas bochechas, as pestanas postiças, as sobrancelhas e pálpebras que pareciam pintadas 
com tição, e os lábios aumentados com um verniz de chocolate. Mas nem os trapos nem as tinturas 
eram suficientes para dissimular seu gênio: o nariz altivo, as sobrancelhas encontradas, os lábios 
intensos. Pensei: Um meigo touro de briga. Às onze fui aos meus assuntos de rotina no banheiro, 
onde estava sua roupa de pobre dobrada sobre uma cadeira com um esmero de rica: um vestido de al-
godãozinho barato com borboletas estampadas, umas calcinhas amarelas de chita e umas sandálias 
de corda trançada. Em cima da roupa havia uma pulseira de miçanga e uma correntinha muito fina 
com a medalha da Virgem. Na beira da pia, uma bolsinha de mão com um batom, um estojo de ruge, 
uma chave e umas moedas soltas. Tudo tão barato e envilecido pelo uso que não consegui imaginar 
ninguém tão pobre como ela. Me despi e dispus as peças de roupa do melhor jeito que pude no cabide 
para não estropiar a seda da camisa e o linho bem-passado. Urinei na privada sentado e como me 
ensinou, desde menino, Florina de Dios, para que não molhasse a beira do vaso, e ainda, modéstia à 
parte, com um jorro imediato e contínuo de potro bravio. Antes de sair cheguei perto do espelho da 
pia. O cavalo que me olhou do outro lado não estava morto mas lúgubre, e tinha uma papada de Papa, 
as pálpebras inchadas, e mirradas as crinas que haviam sido minha melena de músico
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Yun Jang
Guest artist

BIOGRAPHY
Yun Jang is a Brooklyn based artist. He is originally from South 

Korea who studied Fine Art at the Academy of Art University in San 
Francisco. He moved to New York City in 2011 to attend the New York 

Academy of Art where he completed his MFA in drawing. He was awarded a 
Postgraduate Fellowship at the New York Academy of Art in 2013. His work 
was selected for the BP Portrait Award Exhibition at the National Portrait 
Gallery in London. He has also exhibited Noyes Museum of Art, NJ; Art 
Basel, Switzerland; Woeske Gallery, Berlin; Art Miami, MI; Art New York, NY; 
Art Southampton, NY; Flowers Gallery, NY; Sugarlift, NY; Lodge Gallery, NY; 
First Street Gallery, NY; and Waterhouse Gallery, CA. He has been featured in 
The Figure: Painting Drawing and Sculpture, International Artist Magazine, 
International Drawing Annual vol 11, and International Painting Annual vol 6.

ART STATEMENT
My work is about visualizing my feelings, desire and thoughts, built both 
internally and externally. Internally the work is made from my memory about 
daily base subjects, emotions and sensations. The external construction is 
about process of painting such as dynamics of mediums, textures, colors and 
compositions etc. when I am being present and merging with the process 
the painting becomes living being, creating it by the communion which is 
performed by myself as a shaman. My goal is that by the ritual (the process 
of painting) I can deliver a new creature to the universe
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CANTAR 1
Se você não me agarrar todinha
aqui agora mesmo
só me resta morrer

se não abrir minha blusa
violento e carinhoso
me sugar o biquinho dos seios
por certo hei de morrer

estou certa perdidamente certa
se não me der uns bofetões estalados
não morder meus lábios
não me xingar de puta
já já hei de morrer

bata morda xingue por favor
morrerei querido morrerei
se você não deslizar a mão direita
sob a minha calcinha
murmurando gentilmente palavras porcas
sem dúvida hei de morrer

também certa a minha morte
se você não acariciar o meu púbis de Vênus
com o terceiro quirodáctilo
já caio morta de costas
defuntinha
toda morta de morte matada

morrerei gemendo chorando se você titilar
a pérola na concha bivalve
morrerei na fogueira aos gritos
se não o fizer

amado meu escuta
se você não me ninar com cafuné
me fungar no cangote

mordiscar as bochechas da nalga
me lamber o mindinho do pé esquerdo
juro que hei de morrer
certo é o meu fim

te peço te suplico
meu macho meu rei meu cafetão
eu faço tudo o que você mandar
até o que a putinha de rua tem vergonha

eu fico toda nua
de joelho descabelada na tua cama
eu fico bem rampeira
ao gazeio da tua flauta de mel
eu fico toda louca
aos golpes certeiros do teu ferrão de fogo
ereto duro mortal

ó meu santinho meu puto meu bem-querido
se você não me estuprar
agora agorinha mesmo
sem falta hei de morrer

se não me currar
em todas as posições indecentes
desde o cabelo até a unha do pé
taradão como só você
é certo que faleci me finei
todinha morta

se não me crucificar
entre beijos orgasmos tabefes
só me cabe morrer
minha morte é fatal
de sete mortes morrida
mortinha de amor é Sulamita

“Cantares de Sulamita”
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CANTAR 2
Ó não amado meu
moça honesta já não sou
e como poderia
se você me corrompeu até os ossos
ao deslizar a mão sob a minha calcinha
acariciou a secreta penugem arrepiada?

como seria honesta
se você me deitou nos teus braços
abriu cada botão da blusa
sussurrando putinha no ouvido esquerdo?

se pousou delicadamente sem pressa
a ponta dos dedos nos meus mamilos
até que ficassem duros altaneiros
apontando em riste só para você?

maneira não há de ser moça direita
depois de ter as bochechas da nalga
mordidas por teu canino afiado
que gravou em brasa para sempre
com este sinal sou tua

não nenhum resto de pureza
assim que descerrou os meus lábios
dardejando a tua língua poderosa
na minha enroscada em nó cego

como ser mocinha séria
depois de beijar todinho o teu corpo
com medo com gosto com vontade
de joelho descabelada mão posta
à sombra do cedro colosso do Líbano
mil escudos e troféus pendurados

é possível ser moça de família
se me sinto a rosa de Sarom
orvalhada da manhã
com um só toque do teu terceiro quirodáctilo?

Ai precioso amado querido
meu corpo tem memória e febre
meu puto me abrace me beije

sirva-se tire sangue me rasgue inteira
satisfaça a tua e a minha fome
finca o teu pendão estrelado
onde ele deve estar

oh não meu príncipe senhor da guerra
mocinha séria já não sou
me boline devagarinho
no uniforme de gala da normalista
atenção às luvas brancas de renda
me derrube na tua cama
de lado supina de bruços

me desnude diante do espelho
me arrume de pé dentro do armário
me ponha de quatro
me faça de carneirinha viciosa do bruto pastor
me violente sem dó com firmeza
só isso mais nada

sim bem-querido meu
sou putinha feita pra te servir
me abuse desfrute se refocile

quero sim apanhar de chicotinho
obedecer a ordens safadas
submissa a todos os teus caprichos
taras perversões fantasias
quais são? como são? onde são?

me diga como posso ir à igreja
de véu no rosto Bíblia na mão
se você afastou com dois dedos firmes e doces
o mar vermelho entre as minhas pernas
expondo à vista ao ataque frontal
meu corpinho ansioso e assustado
me estuprou me currou me crucificou?

quando separou os joelhos
abrindo as minhas coxas
um querubim fogoso
de delícias me cobriu
com sua terceira asa de sarça ardente
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Dalton Trevisan
Atualmente com 96 anos de idade, é um escritor brasileiro conhecido pela sua personalidade discreta 

e reservada. Em livros como Novelas nada exemplares (1959) e O vampiro de Curitiba (1965), Trevisan 
revela o lado obscuro do indivíduo, sempre balizado pelo sexo e suas encruzilhadas.

como ser moça ingênua
se antes sou uma grande vadia
o teu exército com fanfarras desfilando
na minha cidadela arrombada?

ai quero te dar até o que não tenho
amado meu santuário meu
quero ser a tua cadelinha mais gostosa
como nunca terá igual
serei vagabunda eu juro
todas as posições diferentes
todos os gemidos gritos palavrões
todas as preces atendidas

desfaleço de desejo por você só você
montar o teu corpo cândido e rubincundo
é galopar no céu
entre corcéis empinados relinchantes

vem ó princesa minha
depressa vem ó doce putinha
aos gritos fortes do rei que batem à porta
o meu coração se move
salta de um a outro lado do peito
já se derretem as minhas entranhas
o rosto do amor floresce nesse copo d’água

eu sou tua você é meu
por você inteirinha me perco
quem fez de mim o que sou?

sim amado meu
sou virgem princesa concubina
égua troteadora no carro do Faraó
vento norte água viva
sou rameira tua ramperia Sulamita
lírio-do-vale pomba branca
morrendinha de tanto bem-querer
até que sejamos um só corpo
um só amor
um só
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Maria Teresa Horta
Atualmente com 84 anos, é uma escritora e jornalista portu-
guesa. Destacam-se, de sua produção literária, as obras: No-
vas Cartas Portuguesas (1974), Minha senhora de mim (1971) e 
As palavras do corpo – antologia de poesia erótica (2012).

A CAMA
Um pequeno prédio
Morno
a nossa cama

na curva mais longa dos lençóis
mais largas e mais brancas
são as pregas
mais fundas e mais hábeis
mais cruéis

No áspero – macio dos cobertores
é esponja sorvedoura dos nossos
dois suores
é espectadora activa
motivada

é vício – é caverna
e é pecado

é todo um lutar desenfreado
um sulco de sede
ou uma chama
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SONETO OROERÓTICO 
(OU OROTEÓRICO)
Segundo especialistas, a chupeta
depende da atitude do chupado:
se o pau recebe tudo, acomodado,
ou fode a boca feito uma boceta.

Pratica “irrumação” o pau que meta
e foda a boca até ter esporrado;
Pratica “felação” se for mamado
e a boca executar uma punheta.

Em ambos casos, mesma conclusão.
O esperma ejaculado na garganta
destino certo tem: deglutição.

Segunda conclusão: de nada adianta
negar que a boca sofra humilhação,
pois, só de pensar nisso, o pau levanta.

SONETO FIMOSADO
Boquete especialista exige a estreita
fimose, pra que a glande não atrite.
A pele se arregaça até um limite
que a língua, na faxina oral, respeita.

Ao bico de chaleira se sujeita
quem chupa, sem direito a dar palpite.
Sebinho que no vão se deposite
vai sendo removido, e a boca aceita.

Bombeia a rola, lenta, sob o lábio,
abrindo-se o prepúcio no vaivém.
A mijo o sêmen sabe, e o sebo sabe-o.

Humilha-se uma boca muito além
da suja felação, e, até que acabe-o,
seu ato animaliza onde entretém.

Glauco Mattoso 
Pseudônimo de Pedro José Ferreira da Silva é 
um escritor brasileiro. O nome artístico deve-
-se a uma ironia com o glaucoma sofrido pelo 
autor, que o levou à cegueira completa em 1995.
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A CASA DOS BUDAS DITOSOS
 (Romance - Trecho)

Quando ele chegou, parou bem embaixo da arcada do salão, com 
aquele calção de saco de aniagem sem nada por baixo, vi logo 
que era uma ereção impetuosa, uma força irresistível forçando 
o pano quase no meio da coxa esquerda, e ele cruzou as mãos 

por cima, numa posição que agora eu talvez possa considerar engraçada, 
mas na hora não me pareceu. Senti a cócega na barriga outra vez, mas ao 
mesmo tempo não gostei. Não sei direito por que não gostei, mas na hora 
achei que foi porque fiquei pensando em como era que aquele negrinho, 
aquele projeto de negrão, aliás, sabia que tinha sido chamado para sacana-
gem. E se eu quisesse somente pegar passarinhos, mostrar a ele os livros e 
lhe ensinar algumas letras do alfabeto? Só me lembro disso, embora tenha 
certeza de que muito mais se passou atropeladamente por minha cabeça, 
e meu fôlego ficou acelerado. Então veio o estupro, um inegável estupro. 
Domingo, e o nome dele era Domingos. Rodei os olhos por aquelas paredes, 
apareceu na minha cabeça padre Vitorino na aula de catecismo, dizendo 
que domingo queria dizer o dia do Senhor, dominus vobiscumet cumspiri-
tumtuumintroibo ad altare Dei ita missa est, aqueles latins do outro mundo 
e pareceu que um redemoinho me pegou, meus olhos só viam em frente, 
meus ouvidos zumbiam, e eu falei, levantando a saia e baixando a calçola:

João Ubaldo Ribeiro (1941-2014) 
Foi um escritor brasileiro, laureado com o prêmio 
Camões, em 2008. De suas obras, destacam-se Viva o povo 
brasileiro (1984), O sorriso do lagarto (19889) e A casa dos 
budas ditosos (1999), cujo trecho encontra-se supracitado.
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 — Chupe aqui.
 Não me recordo do que ele respondeu de pronto, lembro que cuspiu para 

o lado e disse que aquilo não, nada daquilo. Curioso, tudo está vindo de vol-
ta como nunca antes. Lembro que olhei para baixo e vi no lugar geralmente 
designado por nomes ridículos sob os quais a realidade é disfarçada, vi o 
que eu tenho que dizer com todas as letras, porque de outro modo vou agir 
conforme tudo o que eu sou contra — daqui a pouco eu consigo, é quase 
uma questão de honra, não vou ficar satisfeita se não disser —, já razoavel-
mente emplumada e enfunada como um cavalo de combate, me senti pode-
rosa, marchei para ele, apertei-o no meio das pernas e, mordendo a orelha 
dele, disse outra vez que ia contar a meu avô a ousadia dele. Chupe aqui, 
disse eu, que não sabia realmente que as pessoas se chupavam, foi que eu 
posso descrever como instintivo. Falei com energia e puxei a cabeça dele 
para baixo pela carapinha e empurrei a cara dele para dentro de minhas 
pernas, a ponto de ele ter tido dificuldade em respirar. Não me incomodei, 
deixei que ele tomasse um pouco de ar e depois puxei a cabeça dele de 
novo e entrei em orgasmo nessa mesma hora e deslizei para o chão. A essa 
altura, ele já estava gostando e se empenhando e me encostei na parede de 
pernas abertas e puxei muito a cabeça dele, enquanto, me encaixando na 
boca dele como quem encaixa uma peça de precisão, como quem dá o peito 
para mamar, com um prazer enormíssimo em fazer tudo isso minuciosa-
mente, eu gozava outra vez. Imediatamente, já possessa e numa ânsia que 
me fazia fibrilar o corpo todo, resolvi que tinha que montar na cara dele, 
cavalgar mesmo, cavalgar, cavalgar e aí gozei mais não sei quantas vezes, 
na boca, no nariz, nos olhos, na língua, na cabeça, gozei nele todo e então 
desci e chupei ele, engolindo tanto daquela viga tesa quanto podia engolir, 
depois sentindo o cheiro das virilhas, depois lambendo o saco, depois me 
enroscando nele e esperando ele gozar na minha boca, embora ninguém 
antes me tivesse dito como realmente era isso, só que ele não gozou na 
minha boca, acabou esguichando meu rosto e eu esfreguei tudo em nós 
dois. É impressionante como eu fiz tudo isso logo da primeira vez, porque 
foi mesmo a minha primeiríssima vez, e eu nunca tinha visto nada, nem 
ninguém tinha de fato me ensinado nada, a não ser em conversas doidas 
com as outras meninas do colégio, principalmente as internas, que sempre 
ficavam meio loucas, como é natural. Grande parte dessas histórias não ti-
nha muito a ver com o que efetivamente é feito, com exceção das histórias 
sobre algumas das freiras e outras alunas, que eu depois vi que eram mais 
ou menos verdade e hoje sei que, na maioria dos casos, eram verdade. Su-
ponho que devo ter um certo orgulho disso, devo reconhecer sem modéstia 
que sou um talento nato, uma predestinada, uma escolhida dos deuses, só 
pode ser algo assim. Não gosto de falar desta maneira, mas não há como 
escapar, existe alguma coisa de inexplicável nisso, tenho de crer que nasci 
sabendo, de certa forma. De certa forma não, eu nasci sabendo. Só pode ser, 
não me pergunte como. Eu nasci sabendo. Arrepios.
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1

que duro
é o teu pinto duro
quando se cura
dessa secura

2

no meio
da mãe dos teus filhos
aquele cheiro
de macho sabido

se chega bem perto
é quase possível
ouvir o gemido
do macho desperto

aí a tua língua
mergulha nela
nadando no nó
entre macho e donzela

3

cangote
um convescote

os pelos confundem
mais que os da bunda

pessoa é pessoa
doa a quem doa

pode entrar
ninguém vai notar

4

macho
discreto
fora do meio

deseja no meio
ereto
facho

acho
incerto
tanto receio

venha a que veio
direto
embaixo

Elogio ao mole

o duro pulso do acaso vai dando lugar
pro músculo mole e macio – nem por isso

não quero querê-lo – pelo contrário –
encontro o que quero no sono entre as pernas

almofada – mucosa – convite de pérolas –
fluindo da flor – fechada – em caralho

– aberta – ela treme – em chão movediço –
e em contato – comigo – poliniza – o lugar

Hétero pero no mucho

Marcos Visnadi 
Nasceu em Jundiaí em 1984 e vive em São Paulo. Estes poemas fazem 
parte de seu primeiro livro, a coletânea de poemas Se ficar muito difícil.
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Roberto Medina
É escritor, tradutor, crítico literário e teatral, Doutor em Literatura e Teatro (Póslit-UnB), doutorando 
em Psicanálise (PPGPsiCC-UnB), professor de pós-graduação na Fundação Brasileira de Teatro – 
FADM (Direção Teatral) e de pós-graduação em Estúdio f/508 de Fotografia – Unyleya (A imagem 
como suporte da Imaginação). 

geometria das mãos
como se o chão de pedra fosse,
traria o sono do mistério –
minério do beijo-algodão,
traria, na quadratura da pele,
a geometria das mãos,
traria o tempo,
o tempo em que os bichos calculavam os pingos da chuva,
e nós voávamos na flor,
traria a caverna – de onde as palavras espiam belezas,
traria as cinzas do fogo
do desejo que arde dengoso,
traria teu nome-lençol
me cobrindo de formas amorosas,
como se o chão de pedra fosse.

récita do mundo
este gesto, o cadáver do desejo
palavra em cena
e corporeidade de sangue

algo vive enquanto te amo
coreografia do explícito e reconhecível
desértico terreno de linguagens

te esquivas e me poetizas
sem a palavra de deus, sem deus
e brutalizas as formas

o espírito urge de fogo
semeias cinzas e sopro
e o verbo sonha os possíveis da carne
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ARPEJOS
1
Acordei com coceira no hímen. No bidê com espelhinho
Examinei o local. Não surpreendi indícios de moléstia. Meus
olhos leigos na certa não percebem que um rouge a mais tem
significado a mais. Passei pomada branca até que a pele (rugosa
e murcha) ficasse brilhante. Com essa murcharam igualmente
projetos de ir de bicicleta à ponta do Arpoador. O selim
poderia reavivar a irritação. Em vez decidi me dedicar à leitura.

2
Ontem na recepção virei inadvertidamente à cabeça contra o
Beijo de saudação de Antônia. Senti na nuca o bafo seco do
susto. Não havia como desfazer o engano. Sorrimos o resto da
Noite. Falo o tempo todo em mim. Não deixo Antônia abrir
Sua boca de lagarta beijando para sempre o ar. Na saída nos
beijamos de acordo, dos dois lados. Aguardo crise aguda de remorso.

3
A crise parece controlada. Passo o dia a recordar o gesto
involuntário. Represento a cena ao espelho. Viro o rosto à
minha própria imagem sequiosa. Depois me volto, procuro nos
olhos dela signos de decepção. Mas Antônia continuaria
das rodas me desanuvia os tendões duros. Os navios me iluminam.
Pedalo de maneiro insensata

Ana Cristina César (1952-1983)
Pertencente a geração mimeógrafo, foi uma poetisa, crítica literária, professora e tradutora brasileira.
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CORPOS NUS
A madrugada canta os bel-prazeres de dois corpos
O cheiro de sexo o tempo espalha
Corpos nus uno desejo
Bocas aos beijos,
Orelhas gêmeas,
Narizes ouvem os gemidos,
Olhos transavam no gozo da voz,
Mãos que perambulavam pelos mapas dos corpos,
Ânus e Pênis uma bela junção,
Gosto de cu de Homem
Egresso de sonhos prosseguidos...

Vagner Vainer Teixeira Braz 
Nasceu brasileiro - e Poeta - em julho de 1992, no município de Pontes e Lacerda, 
Mato Grosso, Brasil. Letrólogo e Mestre em Linguística pela UNEMAT. Participou de 
concursos de poesias e antologias nacionais e internacionais, tendo seu trabalho 
consagrado na Europa. Nome artístico: Vagner Braz & Victória Salomé.
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O lugar de O menino de Gouveia na 
literatura homoerótica brasileira

A presença homoerótica na literatura brasileira é na verdade muito anterior ao conto de Capa-
dócio Maluco e às publicações de O Rio Nu, e remete a obras pornográficas, como Saturnino, 
porteiro dos frades bentos (1842), Serões do Convento (1862), a obras naturalistas, como Um homem 

gasto (1885), mas também a obras românticas e realistas, de autores como Joaquim Manoel de Macedo, 
Machado de Assis, Aluísio Azevedo, Adolfo Caminha, João do Rio, João Luso, Maria Firmina dos Reis, 
Luís Gama e outres. Apesar desse equívoco classificatório, é inegável a importância e o pioneirismo do 
texto para a Literatura LGBTQ+ brasileira.

O conto foi originalmente publicado como um pequeno livreto pela editora Cupido e Companhia, 
ligada ao jornal O Rio Nu, em uma coleção intitulada de Contos Rápidos, sendo o sexto de uma série de 
dezesseis publicações eróticas que vinham acompanhadas de gravuras que materializavam as cenas 
libidinosas descritas. A coleção Contos Rápidos, de acordo com a edição 1596, de 23 de maio de 1914. era 
anunciada da seguinte forma: “Todos esses contos, que são escriptos em linguagem ultra livre, conten-
do uma gravura cada um, narram as mais pittorescas scenas de amor para todo os paladares”.

Publicado com grande curiosidade, uma vez que foi anunciado como “em preparação” ao longo 
de pelo menos quatro edições, sendo colocado à venda a partir da edição 1581, de 7 de fevereiro 
de 1914. O menino do Gouveia era anunciado como “Narração minuciosa da vida de um pequeno 
que caiu nas unhas do Gouveia”, tendo atingido, segundo o jornal, grande sucesso de vendas. 
Apesar disso, o conto hoje só é conhecido porque foi guardado, pelos funcionários da Biblioteca 
Nacional, por conta de sua temática, na Coleção Inferno. Esta coleção, organizada no final do sé-
culo XIX, abrigava textos que eram considerados “proibidos” por questões morais, religiosas e/ou 
políticas. Este fato garantiu que a obra não fosse perdida, os outros quinze contos que compõe a 
coleção Contos Rápidos, no entanto, foram perdidos.

Narrado por Capadócio Maluco, pseudônimo e personagem de O Rio Nu, e por Bembem, o menino 
do Gouveia, a história nos conta principalmente a vida de Bembem e o seu encontro erótico com o 
Gouveia. Assim, enquanto masturba o parceiro, Bembem relata-nos como se tornou um “puto matri-
culado”, um prostituto, no Largo do Rocio, recuperando assim a sua infância, e a expulsão da casa 
familiar, e o encontro com o Gouveia, nos arredores da atual Praça Tiradentes, no Rio de Janeiro. Se-
gundo novas pesquisas (COSTA, 2020), a lenda em torno de o Gouveia, como homem interessado em 
sexo anal, se originou de uma história real noticiada em 1906, em O Paiz.

O conto foi recentemente republicado pela editora O Sexo da Palavra, que também reeditou Um 
homem gasto (1885), e segue ainda como fonte inesgotável de estudos para a literatura brasileira 
e para a literatura LGBTQ+.

REFERÊNCIAS

COSTA, Valmir. O menino do Gouveia: a história real que inspirou o primeiro conto homoerótico bra-
sileiro de 1914. Revista Projeto História, v. 69, 2020.
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Professor do Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa 
da Universidade de São Paulo. Professor substituto da Universidade de São Paulo. Bolsista Pós-Douto-
rado FAPESP (2019-atual). Doutorado em Literatura Comparada pela Universidade Federal Fluminense 
(2014-2018). Mestrado em Literatura Hispano-Americana pela Universidade Federal Fluminense (2012-
2014). Graduação em Letras Vernáculas e Espanhol pela Universidade Federal da Bahia (2011) e Direito 
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NAVALHA NA CARNE
(Trecho)

VADO – Gosta de fumo, é? 
VELUDO – Sou tarado. 
VADO – E por que fica gastando dinheiro com os pivetes? Por quê, hein?
 VELUDO – Ah, Seu Vado...
 VADO – Você gosta mais de maconha ou de moleque? 
VELUDO – Cada coisa tem sua hora. 
VADO – Bichona malandra! 
VELUDO – Deixa eu bicar, Seu Vado. 
VADO – Pega aqui. Na minha mão 
VELUDO – Que bom. (Tenta agarrar o cigarro.) 
VADO – Não vale segurar. 
VELUDO – Como o senhor é mau, Seu Vado.
[...]
VELUDO – Que homem bruto, meu Deus! Vado, deixa eu fumar! 
VADO – Ainda sou Seu Vado para você. Perdeu o respeito, seu miserável?
 VELUDO – Homem que me judia eu não chamo de senhor. É Vado e olhe lá. 
VADO – Te dou uma porrada que você vê. 
VELUDO – Dá, então. (Vado bate em Veludo.) 
VADO – Gostou? 
VELUDO – Bate mais.
 VADO – Nojento!
 VELUDO – Bate, seu bobo, bate. 
(Vado fica vencido, impotente.) 
VELUDO – Você viu, Neusa Sueli, como a gente lida com homem?
 VADO – Cala a boca, bicha! 
VELUDO – Vem me bater, seu trouxa!
 VADO – Você vai ver, bicha louca! 
VELUDO – Pode bater. A cara está aqui.
 VADO – Veado! Veado de merda! Porco nojento! Ladrão sem-vergonha! 
VELUDO – Bate em mim, machão. Bate nessa face, te viro a outra. Como Jesus Cristo. 
VADO – Bicha é uma desgraça

Plínio Marcos (1935-1999) 
Foi um escritor brasileiro, famoso por suas peças de teatro, tais como: Barrela (1958), 
Dois perdidos numa noite suja (1966) e Navalha na Carne (1967).
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Que horas ele volta?
Não chore se eu disser que já vou”

Fracasso – Fagner

Fechar os olhos e respirar devagar dez vezes. Tentar ficar mais calmo. Nada de er-
rado aconteceu. Ou aconteceu? Esse homem que deixei entrar em minha casa às 
onze horas da noite. Meu pai deitado no sofá da sala. “Pai, esse é um amigo meu”. 
E um amigo que fica apenas vinte minutos no meu quarto. O tempo de gozar. “Pai, 

ele veio me devolver um livro”. Mas é claro que tudo é muito evidente. Falar qualquer coisa 
é ridículo, tudo é invenção, mas como dizer que um homem da calçada me chamou e eu 
da janela o vi e precisei abrir a porta para recebê-lo, ainda que sejam altas horas da noite, 
e a mãe esteja no quarto dormindo, o pai assistindo televisão de pijamas na sala, o irmão 
vindo do trabalho na cozinha jantando? 

Guido Arosa
3º Prêmio Rio de Literatura com o livro O complexo melancólico (Garamond, 2019). Doutorado em andamento 
em Teoria Literária pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Literatura da Faculdade de Letras da 
UFRJ (2019-2023), com mestrado em Teoria Literária pela mesma instituição (2016-2018), especialização em 
Literatura pelo Departamento de Letras da PUC-Rio (2015-2016) e bacharelado em Jornalismo pela Escola 
de Comunicação da UFRJ (2009-2014). Suas pesquisas focalizam o estudo das homossexualidades e suas 
produções de subjetividade por meio de narrativas literárias testemunhais. Com isso, analisa, por exemplo, 
experiências que giram em torno da repressão política, do cárcere, do exílio, da deportação e da infecção 
sexualmente transmissível. No doutorado, estuda a obra completa do escritor cubano Reinaldo Arenas.
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Eu há alguns meses saí para dar uma volta na quermesse da igreja, na pracinha, e na volta 
um homem passou por mim, colocou a mão no pau, me ofereceu seu sexo. E como recusar? 
Mas havia gente em casa. “É apenas um amigo, pai”. Inventei um nome para ele. Ele nunca 
me deu nem seu número de telefone. Não faço ideia de onde mora. Mas me deu seu prazer. 
Consegui ser feliz ali nem que por alguns minutos. E ele foi embora, dizendo que não poderia 
me dar mais que aquilo. Meses depois voltou, de repente, como da primeira vez surgira. Da 
rua começou a tacar pedras em minha janela. E de novo ele queria e eu precisei abrir a porta, 
pois como recusar aquele homem pedindo por sexo e eu por amor? “Pai, esse é aquele meu 
amigo. Vamos subir rapidinho”. “Veio buscar um livro, ele?” 

Às vezes os intervalos eram curtos, outras demorava mais de cinco meses para aparecer 
de novo. É sempre de repente, na surpresa, no susto. E altas horas da noite. E eu, constran-
gido, mas precisando daquilo, tenho que me erguer, descer as escadas, e criar coragem: 
“Pai, um amigo”. Ele assoviou da última vez. Pensei nem ser mais ele, pois na véspera 
também assoviaram e não era ele. “Pai, aquele meu amigo”. Vinte minutos, em média, no 
quarto. Dessa vez foi um pouco menos: quinze. Perguntei se não queria anotar meu tele-
fone, vai que me mudo e ele não consegue mais me achar. Mas ele prefere não, diz que se 
me mudar o acaso fará com que nos encontremos. É o máximo que consigo conhecer dele. 
Penso que da próxima preciso saber se ele entendeu direito meu nome e ele precisa me 
dizer seu nome verdadeiro. Pois para ele tive que inventar um para conseguir apresentá-lo 
ao pai de pijamas. Naquele flerte de primeiro encontro foi tudo tão inesperado que dizer 
nomes foi desnecessário. A preocupação daquele dia era ver como ele conseguiria subir ao 
meu quarto ainda que minha família estivesse em casa sem que nos expuséssemos. 

E os meses foram passando e os encontros se sucedendo. O último creio ter sido o quin-
to, se muito. E cada vez ele chega mais tarde e me pede tão bonito, tão dengoso, com aquela 
mãozinha dentro da calça, por algo que não posso me negar a dar. Ele que é um homem tão 
lindo, alguém que nunca pude sonhar sequer em ter para beijar (e a quem ainda não beijo). 
Só que é sempre necessário depois descer escadas e encarar os humanos. E é preciso in-
ventar uma realidade paralela. Invento que ele é meu amigo e pronto. Por mais que sempre 
chegue aqui quase de madrugada e fique por vinte minutos no máximo. Já pensei em negá-
-lo, mas ele vem tão poucas vezes e em intervalos tão irregulares, que não há como recusar, 
ele que chega no meu portão como quem pede um prato de comida vindo de tão distante. 

Antes que eu abrisse a porta de meu quartinho para que ele fosse embora, depois de 
entregar o que havia de mim para oferecer, ele disse que minha boca estava suja. Limpei o 
gozo dele de meu rosto e, comigo à frente, como se o primeiro soldado daquele exército a 
invadir o campo inimigo nessa guerra, saímos. E o levei à porta de casa. “Pai, vou levá-lo lá 
fora”. E ao regressar, tive a certeza que meu pai da sala entendeu ser evidente que aquele 
homem acabara de comer um filho seu. 

Quando ele volta, não sei, para onde ele vai, não sei, de onde ele vem, não sei, mas sei 
que assim que ele se postar diante de minha casa, por pior que seja o horário, por mais 
indisposto que eu esteja, abrirei a porta, e o receberei, como se na casa só houvéssemos eu 
e ele, porque é necessário, porque esse precisa ser meu sacrifício para sua alegria. O pai 
aceita: “Tudo bem, meu filho”. E ele sabe que não é nada disso, e eu sei que ele sabe. Mas ele 
não diz e eu não falo. “Ele veio buscar um livro, filho?” “Veio, p-pai”. Me entreguei porque 
gaguejei. Acho que ele não volta nunca mais.
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